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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo discutir as relações entre aprendizagem 
e desenvolvimento proposto por Lev 
Semenovich Vygotsky. Para isso, desenvolveu-
se uma revisão teórica por meio das produções 
de Bock (2008), Cruz (1997), Oliveira (2009), 
e outros.  Discutiu-se e organizou-se o texto 
apresentando a trajetória histórica de Vygotsky, 
os apontamentos sobre a mediação simbólica 

e o conceito de zona de desenvolvimento 
proximal. Concluiu-se que as contribuições 
teóricas de Vygotsky são de grande importância 
para a prática pedagógica por tratar de uma 
teoria que nos leva a compreender aspectos 
psicológicos, cognitivos, afetivo, social e 
cultural, permitindo uma educação cada vez 
mais significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Vygotsky. Mediação 
Simbólica. Zona de desenvolvimento Proximal. 

THE DEVELOPMENT OF LEARNING IN 

VYGOTSKY

ABSTRACT: This study aimed to discuss the 
relation between learning and development 
proposed by Lev Semenovich Vygotsky. For this, 
a theoretical review was developed through the 
productions of Bock (2008), Cruz (1997), Oliveira 
(2009), and others.  The text was discussed 
and organized presenting Vygotsky’s historical 
trajectory, the notes on symbolic mediation and 
the concept of proximal development zone. 
It was concluded that Vygotsky’s theoretical 
contributions are of great importance for 
pedagogical practice because it is a theory that 
leads us to understand psychological, cognitive, 
affective, social and cultural aspects, allowing 
an increasingly significant education. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Podemos afirmar que o desenvolvimento é um processo contínuo e ininterrupto que 
percorre todo o ciclo vital do ser humano. Tal evento, não ocorre de forma linear, mas sim 
em diversos campos da existência, podendo ser no aspecto biológico, físico, social ou 
cultural. Ao buscarmos a compreensão de tal desenvolvimento estamos criando condições 
para responder o porquê de determinadas condutas, sendo elas na criança ou no adulto.

Embora existam divergências teóricas sobre de onde vem o maior grau de influência 
no desenvolvimento humano, da maturação biológica ou do meio cultural, não pretendemos 
nesse texto tratar de tais questões, mas sim nos atermos aos estudos de Vygotsky que 
aponta o contexto cultural como palco das principais transformações e evolução de um 
indivíduo. 

Para compreendermos melhor esse estudo, organizamos o presente texto em 
três momentos. O primeiro apresenta um pouco da trajetória história de Vygotsky, sua 
formação, seus estudos e críticas a respeito das concepções humanas como resultado da 
maturação biológica.  No segundo momento, apresentamos as ideias sobre as relações 
entre as pessoas como algo fundamental para a aprendizagem, a mediação. E no terceiro 
momento abordamos a zona de desenvolvimento proximal.   

Como resultado, evidenciou-se que a obra de Vygotsky é fundamental para que os 
educadores possam cumprir o seu papel no desenvolvimento das crianças, possibilitando 
formas de intervenção.    

2 | 	UM POUCO SOBRE A TRAGETÓRIA DE VYGOTSKY

Para compreendermos o pensamento de Vygotsky, entendemos ser necessário 
conhecer um pouco da sua biografia e percurso intelectual. De acordo com Rego (2011), 
Lev Semenovitch Vygotsky nasceu na cidade de Orsha, capital de Bielarus em 17 de 
novembro de 1896, vindo a falecer em 1934 devido a um grave estado de tuberculose. 
Membro de uma família nobre, sendo seu pai chefe de departamento de um banco e 
representante de uma companhia de seguros, e sua mãe formada no magistério, porém, 
não exercendo a profissão. 

Vygotsky desenvolveu grande motivação para os estudos, sendo o mesmo 
transmitido por anos no interior de sua casa, com o auxílio de tutores. Seu ingresso no 
ensino regular ocorreu apenas aos 15 anos de idade, cursando os dois últimos anos do 
ensino secundário. Dessa forma, desde muito cedo o teórico percorreu diversas áreas 
do conhecimento científico. Sua primeira graduação foi em Direito pela Universidade de 
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Moscou, posteriormente, História e Filosofia pela Universidade Popular de Shanyavskii 
e Psicologia, interessando-se também nos estudos de literatura. Contudo, mais tarde 
devido ao grande interesse no trabalho com problemas neurológicos, Vygotsky formou-se 
em medicina.

Sua vida foi completamente intensa e intelectual. Em toda sua trajetória de estudos 
cercado por inúmeros questionamentos, dedicou-se ao estudo e reflexão de diversas 
áreas do conhecimento, consistentemente na psique humana e em seu contexto histórico-
cultural. 

Em 1924 casou-se com Roza Smekhova e teve duas filhas dessa relação. 
Diagnosticado com tuberculose desde 1920, conviveu com a doença por 14 anos até sua 
morte. Mesmo falecendo prematuramente aos 37 anos, foi responsável por um grande 
volume de produção intelectual. Por conta de sua enfermidade alguns de seus textos 
foram criados oralmente e ditados para que outra pessoa copiasse, ou então anotados 
durante suas aulas e conferências. A atuação intelectual de Vygotsky se juntou a Luria e 
Leontiev formando um grupo de jovens pensadores na Rússia pós-revolução.  

Ao lado de sua constante preocupação sobre o desenvolvimento humano, Vygotsky 
propicia grande ênfase nos processos pelos quais se dão a aprendizagem. Seu pensamento 
acerca das relações existentes entre desenvolvimento e aprendizagem, estabelece um 
forte elo com as relações do indivíduo e o meio em que está inserido e com sua situação 
de organismo. 

Criticou também as concepções que afirmavam serem as propriedades intelectuais 
humanas resultado da maturação do organismo, como se o desenvolvimento estivesse 
predeterminado e o seu afloramento, vinculado apenas a uma questão de tempo (BOCK; 
FURTADO; TEIXEIRA, 2008, p. 140-141).

  Para ele, o sujeito não se desenvolve sem a mediação/intervenção de outros 
indivíduos de sua mesma espécie. Neste caso, podemos citar a família e os professores, 
que são os primeiros e principais espelhos pelos quais irá se refletir. Todas as mudanças 
na natureza humana são produzidas pelas mudanças que ocorrem tanto na vida material 
quanto na sociedade (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008). Foi o primeiro psicólogo 
moderno a sugerir os mecanismos pelo qual a cultura torna-se parte da natureza de cada 
pessoa. 

3 | 	SOBRE A MEDIAÇÃO SIMBÓLICA

Vygotsky dedicou-se incessantemente ao estudo das funções psicológicas 
superiores, a fim de compreender as estruturas psicológicas mais complexas específicas 
do ser humano, envolvendo sua ação consciente e intencional em relação ao momento 
presente.

Para compreendermos melhor sua teoria e o que ela propõe sobre o funcionamento 
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psicológico, deve-se conhecer e compreender seu eixo norteador, a mediação.
A palavra mediação definida em um termo generalizado, caracteriza-se pela 

intervenção de um elemento intermediário numa relação, que então deixa de ser direta e 
passa a ser mediada por tal elemento. Refere-se ao potencial do ser humano ao resolver 
problemas com o auxílio de um objeto ou meios criados por ele próprio, para responder 
e/ou solucioná-los. Vygotsky a define como ferramenta principal e auxiliar da atividade 
humana (OLIVEIRA, 2009).

Quando um indivíduo aproxima sua mão da chama de uma vela e a retira rapidamente ao 
sentir a dor, está estabelecida uma relação direta entre o calor da chama e a retirada da 
mão. Se, no entanto, o indivíduo retirar a mão quando apenas sentir o calor e lembrar-se 
da dor sentida em outra ocasião, a relação entre a chama da vela e a retirada da mão 
estará mediada pela lembrança da experiência anterior. Se, em outro caso, o indivíduo 
retirar a mão quando alguém lhe disser que pode se queimar, a relação estará mediada 
pela intervenção dessa outra pessoa (OLIVEIRA, 2009, p. 28). 

A relação entre as pessoas torna-se fundamental para a aprendizagem. O aprender 
e o apreender as coisas que estão ao nosso redor são processos que estão ligados ao 
outro, ou seja, às pessoas que estão ao nosso redor e que fornecem significados para 
pensar o mundo ao nosso redor (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008).

Desde o nascimento a criança já está em contato com elementos da cultura e a 
presença do outro dando a ela significados. Dessa forma, ao adentrar o universo escolar, 
a criança já traz consigo aprendizagens anteriores. Dessa forma, pode-se afirmar que a 
aprendizagem é um processo social.

O indivíduo, imerso em um contexto cultural, tem seu desenvolvimento movido por 
mecanismos de aprendizagem acionados externamente. A matéria-prima desse 
desenvolvimento encontra-se, fundamentalmente, no mundo externo, nos instrumentos 
culturais construídos pela humanidade (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008, p. 143).

O conhecimento na humanidade não é fruto do acaso, mas sim, parte dos 
conhecimentos adquiridos pelos nossos antepassados e servem de matéria-prima, ou seja, 
de sustentação para a elaboração de novos conhecimentos. E assim, sucessivamente, 
ele se modifica a todo momento pelas gerações posteriores. Para Vygotsky existem dois 
tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os signos. 

A presença de instrumentos mediadores torna as relações entre indivíduos mais 
complexas, passando a predominar sobre as relações diretas, na qual não há nenhum 
tipo de mediação. “Segundo a abordagem histórico-cultural, a relação entre homem e 
meio é sempre mediada por produtos culturais humanos, como o instrumento e o signo, e 
pelo outro” (CRUZ, 1997, p. 58).

De acordo com Cruz, 1997, p. 58 “pode-se considerar instrumento tudo aquilo que se 
interpõe entre o homem e o ambiente, ampliando e modificando suas formas de ação. São 
instrumentos, por exemplo, a enxada, a serra, o arado, as máquinas, usadas no trabalho”.

Oliveira (2009) menciona que os animais também fazem uso de instrumentos. Por 
exemplo, os macacos utilizam varas para alcançar os alimentos. No entanto, diferentemente 
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do homem, os animais utilizam esses instrumentos de forma rudimentar porque não 
produzem os objetos intencionalmente, não guardam os objetos para uma utilização 
futura e nem preserva a função desse objeto para transmitir para a geração posterior. 
Sendo assim, “são capazes de transformar o ambiente num momento específico, mas não 
desenvolvem sua relação com o meio num processo histórico-cultural, como o homem” 
(OLIVEIRA, 2009, p. 31).

Portanto, o uso de instrumentos refere-se ao contato com o mundo externo do homem. 
Por meio de instrumentos, o sujeito é capaz de criar possibilidades para a superação de 
suas dificuldades, sendo esta uma ação realizada conscientemente por ele.

Por sua vez, os signos agem como instrumentos da atividade psicológica, de maneira 
análoga aos instrumentos utilizados no trabalho. Em sua definição no dicionário Houaiss 
(2001), signo é qualquer objeto, forma ou fenômeno que representa algo diferente de si 
mesmo. A linguagem, por exemplo, é composta por signos: a palavra caneta nos direciona 
ao objeto concreto caneta. Perceba que pode-se imaginar uma agora mesmo sem a 
necessidade de vê-la. 

Os instrumentos, porém, são elementos externos ao indivíduo, voltados para fora dele; 
sua função é provocar mudanças nos objetos, controlar processos da natureza. Os 
signos, por sua vez, também chamados por Vygotsky de “instrumentos psicológicos”, 
são orientados para o próprio sujeito, para dentro do indivíduo; dirigem-se ao controle de 
ações psicológicas, seja do próprio indivíduo, seja de outras pessoas. São ferramentas 
que auxiliam nos processos psicológicos e não nas ações concretas, como instrumentos 
(OLIVEIRA, 2009, p. 32).  

Para o homem, a capacidade de desenvolver representações mentais que substituam 
elementos reais, é um marco evolutivo de grande importância. Além disso, no decorrer 
da evolução humana ocorreram mudanças qualitativas em relação ao uso dos signos. 
Aos poucos os signos, ou seja, as marcas externas visíveis deixaram de ser necessárias 
porque foram se transformando em processos internos. 

“Essa capacidade de lidar com representações que substituem o próprio real é que 
possibilita ao homem libertar-se do espaço e do tempo presentes, fazer relações mentais 
na ausência das próprias coisas, imaginar, fazer planos e ter intenções” (OLIVEIRA, 2009, 
p. 37). Isso foi chamado por Vygotsky de processo de internalização, isto é, representações 
mentais que substituem os objetos do mundo real. 

4 | 	O CONCEITO DE ZONA DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL

Sem sombra de dúvidas, muitas foram as contribuições de Vygotsky para a psicologia 
e a educação. De forma especial, conduziu sua pesquisa na busca em compreender a 
origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao longo da história humana. 
Ele não oferece uma interpretação exata desses processos, mas permite reflexões 
sobre diversos aspectos que fazem parte do desenvolvimento humano, enfatizando a 
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importância dos processos de aprendizado.
	 É por meio do aprendizado e das relações sociais que o sujeito desperta e 

desenvolve os processos internos vinculados ao seu desenvolvimento. Se não fosse o 
ambiente cultural em que os indivíduos se relacionam, seu desenvolvimento e aprendizado 
não ocorreriam. Essa concepção de que o sujeito aprende a partir das relações que faz 
com outro e com os suportes que ele lhe oferece, Vygotsky conceitua como zona de 
desenvolvimento proximal.

A importância que Vygotsky dá ao papel do outro social no desenvolvimento dos 
indivíduos cristaliza-se na formulação de um conceito específico dentro de sua teoria, 
essencial para a compreensão de suas ideias sobre as relações entre desenvolvimento e 
aprendizado: o conceito de zona de desenvolvimento proximal (OLIVEIRA, 2009, p. 58).

	 Quando se fala sobre o desenvolvimento de crianças, principalmente entre pais e 
professores, o que mais se discute é sobre até onde a criança já chegou e o que ela já 
consegue ou não fazer com ou sem o auxílio de alguém. Assim, observamos diferentes 
crianças e situações em que ela realiza determinadas tarefas como por exemplo: Ela já 
sabe amarrar o cadarço do tênis? Ela já sabe identificar as letras do alfabeto? Conhece 
os números? E as cores? Quando a criança realiza determinada ação sem a intervenção 
do outro, suponhamos que ela já sabe realizá-la sozinha. Por exemplo, uma criança que 
dita determinadas cores sem auxílio, entende-se que a mesma também não necessita de 
um suporte para realizar determinada tarefa.

	 Partindo desse pressuposto, nos remete a percepção de que o ser criança passa 
por um processo de desenvolvimento, no qual ela amadurece e constrói conhecimentos 
significativos. 

Segundo o autor, em uma certa etapa da vida a criança ainda não será capaz de 
realizar atividades sozinha. Entretanto, ela não fica isenta de adquirir tal conhecimento e o 
mesmo pode-lhe ser dado por meio de relações com pessoas/crianças mais experientes. 
Nesse caso, a criança encontra-se em uma fase de desenvolvimento potencial, pois 
ela com o passar do tempo poderá realizar determinada atividade sem auxílio, o que 
será conceituado pelo autor como nível de desenvolvimento real: “Para ele, o nível de 
desenvolvimento real da criança caracteriza o desenvolvimento de forma retrospectiva, 
ou seja, refere-se a etapas já alcançadas, já conquistadas pelas crianças” (OLIVEIRA, 
pag. 59).

	 Dessa forma, a zona de desenvolvimento proximal é o elo intermediário entre 
desenvolvimento potencial e desenvolvimento real.  O primeiro caracteriza-se por ser o 
que o aluno ainda irá aprender e o que possui a capacidade de fazer com o auxílio de 
outro indivíduo. Por sua vez, o segundo se conceitua como o momento em que a criança 
realiza uma atividade por si só. Portanto, a zona de desenvolvimento proximal é o meio, 
a inter-relação entre o conhecimento potencial e o conhecimento real, que se potencializa 
por meio da interação de um indivíduo com o outro, permitindo seu desenvolvimento e 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 10 Capítulo 15 141

aprendizagem.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criança nasce inserida num meio social onde estabelece as primeiras relações. 
Nelas acontecem interações, chamadas de mediações que são realizadas pelos adultos 
de forma espontânea por meio da linguagem. Tais interações são fundamentais no 
desenvolvimento do indivíduo, por meio delas formas de pensar são construídas.  

Para Vygotsky, a relação entre o homem e o mundo é uma relação mediada por 
instrumentos e signos. Também afirma haver uma conexão entre o desenvolvimento e 
a aprendizagem. Explica essa conexão com o conceito da zona de desenvolvimento 
proximal.    

Diante dos levantamentos bibliográficos realizados conclui-se que a obra deste 
autor é de grande importância para a compreensão do desenvolvimento humano e muito 
relevante para que educadores possam compreender formas de intervenção voltadas 
para a prática pedagógica, pois destaca o papel do professor como condutor do processo. 
Por meio de seus estudos, os professores compreendem e promovem as intermediações 
do conhecimento e simulam o avanço do aluno, valorizando o universo social e histórico 
da criança. Através desse universo, a criança estabelece relações com indivíduos de sua 
cultura e de outras, construindo sua aprendizagem, levando-o ao desenvolvimento.
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